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recios de la suscripción 

En Gádiz, un\ies . . . Pesetas 2'50 

. En las demás poblaciones 

trimestre adelantado . » [) 

Número suelfo, 35 céntimos de peseta. 

D E L P A R T I L I B E R A L - D I N A S T I C O 

\ i i m 4.018 

Precios de las inserciones 

Remitidos y anucios á precios conven­

cionales. 

No se devuelven los originales. 

Número suelto 25 céntimos de peseta. 

R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n , Duque de T e t u á n , 11 CADIZ 5 DE NOVIEMBRE DE 1894. La a su D . D O M I N G O S. D E L A R C O 

PASEO POR LA PROVINCIA 
C A D I Z 

PUERTA SEVILLA.—ADUANA 

Este edificio so levanta en l a ca l le de 
•Isaac P e r a l , dando uno de sus frentes á 
la Puer ta de S e v i l l a . 

C o n s t r u y ó s e bajo l a d i r ecc ión del i n ­
geniero D . Juan Cabal le ro , comenzando 
las obras en 1764 y terminando en 1770, 
ascendiendo su costo á 7.717.200 reales . 

El edificio no tiene nada de a r t í s t i c o , 
pero es amplio y sól ido . 

E n l a p lan ta baja e s t á n es tablecida-
las oficinas de l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n ­
da , A d m i n i s t r a c i ó n de Aduanas y Cuer­
po de Segur idad y Orden púb l i co . 

En e l p r imer piso las del Gobierno 
c i v i l , de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , Jun ­
ta p r o v i n c i a l de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y 
habitaciones par t iculares del Goberna ­
dor. 
; T iene el edificio un sa lón notable, e l 
de actos de l a D i p u t a c i ó n , que se en­
cuentra en el centro de a q u é l , é n t r e l o s 
dos patios y en el pr imer piso. Es el sa­
lón vis i tado por cuantos concurren á 
C á d i z , que admi ran l a suntuosidad, e l 
buen gusto y lo a r t í s t i co del todo y de 
cada uno de sus detal les. 

D é b e s e l a t raza a l famoso arquitecto 
D. Juan de l a V e g a , secundado por don 
Carlos Gazolo ; l a obra de t a l l a a l habi ­
l í s imo D . Juan Rosado, y l a de carp in­
t e r í a á D . Adolfo Ru iz , siendo el pintor 
e l renombrado art is ta D . Juan Baut is ta 
V i v a l d i . 

Mide el s a l ó n 16'71 metros de longitud 
9<50 de la t i tud y 8'40 de a l tu ra . 

Sobre un suelo de lozas negras y b lan­
cas de m á r m o l de C a r r a r a , cuadradas 
y de 0'55 metros de lado, l e v á n t a s e un 
z ó c a l o t a m b i é n de m á r m o l negro ve­
teado de Porto Venere , el que tiene 0'13 
c e n t í m e l r o s de a l tu ra y sobre él otro de 
un metro, e l cua l es de madera , for­
mando tableros l imitados por los pedes-

el s a l ó n , que sigue orden en toda su 
longitud de renacimiento f r a n c é s , con 
bajos re l ieves de cartelajes, mascarones 
y frutas, terminando, cua l hemos dicho, 
con airosas m é n s u l a s del mismo g é n e r o , 
de las que a r r anca el friso, que lo c ns-
t i tuyen m é n s u l a s de 0'09 de ancho y 7'45 
de a l tu ra que sostienen el p la fón , de­
jando entre ellas casetones dentrode los 
que hay el mismo decorado de las p i ­
lastras, terminando l a cornisa con una 
gola t a l l ada . 

El techo lo forma una escosia, que 
tiene 2'50 metros de alto por 1'95 do 
arrojo hasta l l egar á un paflón rectan­
gular que adornan tres ricos florones de 
ta l la dorada, de los cuales penden otras 
tantas grandes aranas de c r i s t a l . 

El paf lón se d iv ide en ocho recuadros 
con molduras de oro y ornan sus fajas 
los escudos de los pueblos de l a p rov in ­
c i a , Puerto R e a l , O l v e r a , G r a z a l e m a , 
Rota , C h i c l a n a , A l c a l á de los Gazules , 
Z a h a r a y J imena . 

La escosia, adornada del mismo gus­
to, se div ide en compart imientos, osten­
tando cada uno de ellos los escudos de 
armas siguientes: en el de honor el de 
E s p a ñ a , los de Medina , Puerto de Santa 
M a r í a ; Je rez , S a n l ú c a r y Ta r i f a a l lado 
izquierdo, a l frente el de Cád iz , a l que 
siguen los de San Roque, A l g e c i r a s , San 
Fe rnando , Ceuta y Arcos . 

Los e i . t r épanos , que dejan e n t r e s í las 
pi las t ras , e s t á n rehundidos y tienen una 
franja, dejando recuadros que l i m i t a n 
molduras doradas sobre fondo de tercio­
pelo c a r m e s í . E n los á n g u l o s superiores 
de las franjas hay pateras de las que 
arrancan bustos con traje y tocado del 
siglo X V I . E n el centro superior de los 
recuadros hay cartelas, festones de fru­
tas y bustos semejantes á los de los á n ­
gulos. 

tales de las ve in te y cuatro pi las t ras de 
4'20, que, distr ibuidas por todo el s a l ó n , 
t e rminan en m é n s u l a s y las cuales sos­
tienen el cornisamiento genera l , que ha 
0'32 de arrojo. 

Las pi las t ras , que son de anchura de 
0'32 metros, e s t á n ornamentadas como 

El dorado que contienen las diversas 
partes es á mate ó b r u ñ i d o s e g ú n lo re­
quiere el efecto de destaque. 

El s a l ó n tiene cuatro puertas, dos en 
el testero y dos en el frente con seis ba l ­
cones, tres á cada lado. 

Notable es el portaje por su ornamen­

t a c i ó n r i q u í s i m a y lo h á b i l y esmerado 
de l a obra. 

Las puertas todas son de l a z e r í a con 
tableros de cedro tallados con capr icho­
s ís imos juegos de cintas, baquetas y 
agallones, e n c a j á n d o s e a l abr i rse en sus 
huecos los tableros, igualando los ca­
pialzados, lo cua l aumenta la r iqueza de 
la o r n a m e n t a c i ó n del s a l ó n . 

Las puertas de cris tales de las seis 
balcones sen de c a p r i c h o s í s i m a pa l i l l e -
r ía , c e ñ i d a aldibujo del adornogenera l , 
y cuyos huecos los cubren cris tales des­
lustrados, los cuales dejan paso á una 
luz dulce é igual que b a ñ a el s a l ó n sin 
que haga dura n inguna de sus partes. 

E l mobi l iar io del s a l ó n e s t á hecho s i ­
guiendo el esquisito gusto que domina 
en el exorno y constituye parte de este. 

El trono, que e s t á en el testero, se le­
van ta por dos pilarotes de t a l l a dorada 
sobre una p la taforma, l a cua l , t i ene 30 
c e n t í m e t r o s de a l tu ra , siendo su forma 
semic i r cu la r de 4'73 metros de d i á m e ­
tro, estando forrada de terciopelo car­
mes í , festonado con una franja de ancho 
g a l ó n de oro á su frente. 

Los pi lares sostienen á unos seis me­
tros de a l tu ra una r i q u í s i m a cornisa do­
rada de contornos mixt i l ineos y forma 
semic i rcu la r , en cuyo frente dos be l l í s i ­
mas esculturas de á n g e l e s sostienen un 
escudo con lasa rmas nacionales , tenien 
do repartidos por toda e l l a m é n s u l a s de 
elefante dibujo. 

La parte superior de l a cornisa s i rve 
de arranque á una elegante c ú p u l a de 
terciopelo c a r m e s í y por el interior de 
blanco raso. 

De l a cornisa por l a parte inferior 
pende una r i q u í s i m a co lgadura , de pre­
ciado terciopelo rojo, forrado de raso 
blanco con agremanes y flecos de oro, 
constituyendo el manto del dosel, man­
to que recojen á los lados con grandio­
sos pliegues cordonesde oro y borlas en 
sendos a l z a p a ñ o s de t a l l a dorada, figu-
Tan 'o escudos de armas . 

Cubriendo el a r ranque de l a corn i sa , 
del manto del dosel, hay guardamal le ­
tas de e l e g a n t í s i m o corte, con agrema-
ues y flecos de,oro, siendo de terciopelo 
c a r m e s í . 

Sobre los huecos de puertas y balco­
nes, hay elegantes cornisas doradas, de 
dibujo siguiendo el gusto del decorado, 
y de ellas penden cortinas de seda car­
mes!, con agremanes y flecos de seda 
t a m b i é n y de idén t ico color . 

Cinco grandes espejos de hermosas 
lunas , ocupan e l centro de los grandes 
recuadros de terciopelo c a r m e s í , siendo 
r i q u í s i m a s las "molduras de ellos, tam­
bién ornamentadas a l gusto f r a n c é s del 
renacimiento. 

Ante los espejos hay cinco m a g n í f i c a s 
consolas a l estilo del 'orden que sigue el 
s a l ó n . Sobre e l l a c a n d e l á b r o s y estatuas 
y un reloj , todo de bronce dorado á 
fuego. 

La l á m i n a que se une d a r á idea com­
pleta de este suntuoso s a l ó n . 
Lista cronológica. <lo I J S Gober­

nadores civiles clolaprovincia 
<lo C Í K I Í Z . 

Hé a q u í los Gobernadores civi les que 
ha tenido l a p rov inc i a desde 1833 á l a 
fecha: 

1833 D . Juan J o s é S á n c h e z , interino. 
1834 D . Juan Domingo VidarD. 

D . J o a q u í n V i l l a l b a , in ter ino. 
1835 D . Rafael de H o w e . 

D . J o a q u í n V i l l a l b a , in ter ino. 
D . A n d r é s K e t h , i d . 
D . Bernardo T a c ó n , i d . 
D. Pedro de U r q u i n a o n a . 

183G D- Feder ico Enr ique de Bonelo. 
D . J o s é López Pedmjas . 

1837 D . Juan La redo . 
D . Migue l A r a o z , inter ino. 
D . Manuel Esteban G i r ó n . 
D . Mar iano Vi l l apando . 
D . Migue l A r a o z , interino. 
Conde de Cleonard . 

1838 D . Pedro Ventadez . 
D . A l e j a n d r o G o n z á l e z Vi l la lobos 

1839 D . Jacinto Manr ique . 
D . A le j and roVi l lo lobos . 
D . Franc isco Caves tany . 
D . Franc isco Moreda . 

1840 D . Juan G a r c í a B a r z a n a l l a n a . 1 

D. J o s é M a r í a R iech . (En 9 de 
Sept iembre de 1842 fué muerto 
en duelo por D . Ale jandro 
L l ó r e n t e , per iodis ta entonces.) 

1842 D . Dionis io V a l d é s . "> 
1843 D . M a n u e l L ó p e z de Te jada . 

D . F ranc i sco j . Caves tany . 
D . B a r t o l o m é V e l á z q u e z Gaz te lu 
D. Domingo L ó p e z de Castro . 
D . B a r t o l o m é V e l á z q u e z Gaz te lu 
D. Leonardo T a l leus de l a Rosa . 

1844 D . F ranc i sco N ú n e z . 
D . Manue l L a s s a l a . 

1846 1). Bas i l io Pena lver . 
D . F ranc i sco Jay^f r Caves tany . 

1847 D . Bas i l io P e f i a l r e r . 
D. J o s é Blanco y C ó r d o b a . 
D . Dionis io G a i n z a . 
D . Me lcho r O r d ó ñ e z . 

1848 D . Dion is io G a i n z a . 
1850 D . Bas i l io P e ñ a l v e r . 

D. S imón de Rodas . 
D . J o s é M a r í a Campos. 
D . M i g u e l Tenor io . 

1851 D . J o s é Soler y Esp. i r ter . 
D . Me lcho r O r d ó ñ e z . 

1852 D . M a r t í n de Fo ronda y V i e d m a . 
D . A g u s t í n A l v a r e z y Sotomayor 

1853 D . M a n u e l Cano M a n r i q u e . 
1854 D . F ranc i sco de los R iosy Rosas 
1856 D . Rafae l de Navascuez . 
1857 D . M a n u e l Cano M a n r i q u e . 

D . J o a q u í n Esca r io . 
D . An ton io C á n o v a s del Cas t i l lo 

1858 D . F r a n c i s c o del Busto. 
D . Antonio M a n t i l l a . 

1859 D . Mar io de l a Escosy ra . 
1860 D . Ignacio Méndez V i g o . 
1862 D . Celes l ino Mas y A b a d . 
1863 D . J o a q u í n Pe ra l t a . 

D . Antonio G u e r o l a . 
D. Pedro V íc to r y A h u m a d a . 
D . Santos Isasa. 
D . Jo sé M a r í a P a l a r e a . 

1864 D . Antonio Hur tado . 
D . Antonio L ó p e z de L e t o n a . 
D . F ranc i sco F e r n á n d e z y G o l ­

f ín. 
D . Juan C a v e r o . 

1865 D . Franc isco Belmonte . 
D . Enr ique Cisneros . 

1866 D . Francisco Belmonte. 
1868 D . P r á x e d e s Mateo Sagasta . 

D . Gregor io A l c a l á Z a m o r a . 
1869 D . Ignacio Rojo A r i a s . 

D. Manue l Somoza y Cambero . 
1870 D . Feder ico V i l l u l v a . 
1871 D . Manuel Somoza y Cambero . 

D . S e b a s t i á n Ro land i . 
D . Eduardo Gar r ido Es t r ada . 

1872 D . Enr ique de L e i v a . 
D. Eduardo de la L o m a y Santos 
D . Faust ino Moreno P ó r t e l a . 

1873 D . Franc isco J i m é n e z Gu inea . 
D. Santiago Lope: 1: Moreno. 

1874 D . M a n u e l Somoza y Cambero. 
1875 D . Santiago L u i s D u p u y . 
1876 D . Leandro P é r e z Cossío . 
1877 D . Mar i ano Cast i l lo y J i m é n e z . 
1878 D . Feder ico de Sawas . 
1879 D . J o s é N ú ñ e z de Prado . 
1881 D . T o m á s de Aquino Arde r ius . 

D . J o a q u í n He lguera . 
1883 D . Eduardo de l a L o m a y San­

tos. 
D. Franc isco del Cas t i l lo y L e ­

cha ga . 
1884 D . Fernando de G a b r i e l y Ruiz 

de A p o d a c á . 
1885 D . L u i s del Rey Medrano. 
1886 D . Gregorio Z a b a l z a y Olaso. 
1887 D . A n í b a l A l v a r e z Osoriq. 
1888 D . Vicente L ó p e z Pu igce rve r . 
1889 D . J u l i á n de Mores y Sanz . 
1890 D . Laureano Casado Ma ta . 
1891 D . J o a q u í n de C a s t e l l a r n á u . 
1892 D . Indalecio A b r i l y L e ó n . 

D. Gu i l l e rmo L a á y Rute. 
1894 D . Rafael Sar thou y C a l v o . 

D . J o s é C a r r e ñ o de la C u a d r a . 

DOMINGO SÁNCHEZ DEL> ARCO. 

Iglesia de la Convers ión de 
San Pablo 

Este templo, bajo l a a d v o c a c i ó n de la 
Conve r s ión de San P a b l o , a b r i ó s e de 
1679 á 1698 en unas casas que, a l efec­
to, y t a m b i é n pa ra que sirviesen de Asi-
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lo de mujeres recogidas, d i o al 'Obispo 
de Cád iz D . Juan I s l a l a s e ñ o r a v i z c a í n a 
D . a J ac in ta M a r t í n e z de Z u z á l a g a , v i u -

a del Contador D . J u a n A n a t a y V i l l a -
f irreal, fundando t a m b i é n por ello un pa­

tronato, rever t ib le si se dejaban de ob­
servar las mandas que su ca r idad p a r a 
con las arrepent idas impus ie ra . 

L a ces ión de las casas h i z o l a D . n J a ­
c in ta en 1678 por ante Juan de S ie r ra y 
L a r a , escribiino púb l i co . 

E n 1698 deb ió estar y a te rminada l a 
obra , por cuanto encontramos en una 
escr i tura de 6 de M a r z o de dicho a ñ o 
por ante J u a n Antonio de l a Tor re , que 
d icha s e ñ o r a d i o pa ra el culto el cuadro 
de l a C o n v e r s i ó n que e s t á en el al tar , 
dos frontones, a lba , amitos, manteles, 
cá l iz y patena dorados, una l á m p a r a de 
p la ta , que l a b r ó a l efecto, y un meda­
l lón de jaspe en el que de re l ieve se re- | 
presenta l a C o n v e r s i ó n de San Pablo , y 
de c u y a l á p i d a dice; que me costó dos­
cientos pesos. • ' • 

E s t a obra de arte es d igna de estudio 
por su m é r i t o . 

E n fines del siglo pasado, 1787, sien­
do Obispo de Cádiz D . J o s é Esca lzo y de 
M i g u e l , hubo de res taurarse el . templo, 
a m p l i á n d o l o , e n c a r g á n d o s e de l a obra e l 
h á b i l arquitecto D . Torcuato Benjume-
da, por los d i seños que dejara D . T o r ­
cuato C a y ó n . 

E l a l t a r H » v o r , e s bueno por su gusto 
a r q u i t e c t ó n i c o ^ s i e n d o su orden el dór i ­
co, a s í como por . la r iqueza de sus jas­
pes. 

L a Cof rad ía del Ecce -Homo, ins ta la­
da en es ta ig les ia , por haber contribuido 
poderosamente con sus l imosnas á l a 
obra de reed i f i cac ión de e l l a , tiene l a 
propiedad de los al tares de la V i r g e n y 
de San Juan E v a n g e l i s t a , siendo compa­
trono del mayor , en el que ha de darse 
culto á su t i tu lar , y en é l colocarse l a 
efigie y m á s a l t a l a de San Pab lo . Todo 
esto a s e g u r ó s e por escr i tura ajustada 
por ante el Notar io D . R a m ó n G a r c í a 
de M e n é s e s en 5 de Octubre de 1789. 

H a s t a hace poco d icha casa de Reco­
gidas estaba á cargo de var ias herma­
nas filipensas de que era presidenta l a 
R . M . Sor M a r í a Pas tor y Landero . 

E n l a ig les ia se conservan va r i a s es­
culturas recomendables pertenecientes 
á l a C a p i l l a de l V . O . T . de los D e s c a l ­
zos, entre el las l a de l a P u r í s i m a Con­
c e p c i ó n . 

E L O Y SÁNCHEZ DEL A E C O . 

E n c o r r o b o r a c i ó n de que su ciudad na­
ta l es l a que m á s influjo h a tenido en 
sus incl inaciones y gen ia l idad , a ñ a d i r e ­
mos que en el propio G r a n a d a hizo to­
dos sus estudios, que a l l i obtuvo su l i ­
cencia tura en A b r i l de 1869 y que en 
el la p e r m a n e c i ó hasta 13 de Febre ro de 
1870, fecha de su ingreso en l a ca r re ra 
j u d i c i a i . 

U n a vez en esta, y a le fué preciso se­
gu i r l a serie l a r g u í s i m a dedestinos, q'ie 
siempre con br i l lan tez d e s e m p e ñ ó , y 
que fueron sucesivamente . 

Desde 13 de Febre ro de 1870, hasta 
'21 de Jub'o de 1881, promotor fiscal de 
Medirracel i , Rute, Y e d a , Belchi te , V i l l a -
nueva 'de los Infantes, A l o r a , C i e z a , 
O-una y V a l verde del Camino. 

Desde l a . ú l t i m a ' f e c h a c i tada hasta 
10 de Enero de 1887, Juez de M o n t i l l a y 
de Marchena , Abogado fiscal de Mála­
ga , Teniente^fiscal de A l c a l á de H e n a ­
res, Juez de l 'Dis t r i to de . la Izquierda de 
C ó r d o b a , Teniente fiscal de la A u d i e n c i a 
de M o n t i l l a , í d e m de l a de A l m e r í a , y 
Abogado fiscal de l a de V a l e n c i a . 

P o r R e a l Decreto del citado 10 de 
Enero de 1887 se le n o m b r ó magis t rado 
de l a A u d i e n c i a de Jerez, en cuyo car­
go se hizo q u e r i d í s i m o y hasta popular ; 
en 27 de Ju l io de -1892 por s u p r e s i ó n del 
T r i b u n a l dicho fué trasladado á esta ca­
p i t a l ; y por nuevo R e a l Decreto de 20 
de Agosto del referido a ñ o obtuvo e l 
nombramiento dePresidente de secc ión , 
adscripto á l a segunda de las tres que 
componen l a A u d i e n c i a de Cád iz . 

E n esta c iudad donde tanto se apre­
c i an prendas de c a r á c t e r como las que 
posee el Sr . Cano, goza de generales 
s i m p a t í a s , pues ha presentado á los 
ojos de todos una d e m o s - r a c i ó n muy de 
aprec iar , por el modo de ser culto y afa­
ble de los g id i tanos : l a de qne se pue­
den ejercer muy dignamente funciones 
de jus t i c ia , y ser a l mismo tiempo com­
placiente y conci l iador . 

Juan Martínez. 

T>. Mariano Cano y González 

H a y ciudades cuyos modernos des­
tinos ' guardan entre sí ext raord ina­
r i a a n a l o g í a , p o r . m á s que su mis ión en 
l a H i s t o r i a h a y a sido dis t in ta . Roma , 
l a c iudad eterna, l a s e ñ o r a del mundo, 
l a ' de las grandes luchas , dormita actual­
mente recostada en sus colinas y rodea­
da de. sus monumentos, de sus estatuas, 
de sus templos; y G r a n a d a , l a de las 
ú l t i m a s tragedias de l a reconquista, l a 
de las r iva l idades de Abencerrages y 

jgegries, l a cortede Boabdi l , reposa tran­
qui lamente a r r u l l a d a por los cantares 
de sus poetas, que semejan ecos lejanos 
de los habitadores de l a m á g i c a A l h a m -
b r a . 

Creo yo que esta s o ñ o l i e n t e p lacidez 
debe reflejarse, s i no s iempre, muchas 
veces en el e sp í r i t u y en e l modo de ser 
de los hijos previ lgeiados de esasciuda-
des que pasaron por l a a g i t a c i ó n febr i l 
de sus d í a s famosos, y descansan en el 
é x t a s i s de sus recuerdos y de sus ex-
plendores; creo yo que una chispa , de 
los ú l t imos b r i l l a en l a frente de a lgu­
nos de esos varones, a l par que el t ran­
quilo ambiente de l a c iudad satura su 
organismo. Y ejemplo de ello veo en el 

^Magistrado que hoy nos toca biografiar , 
y que es hijo de una de esas ciudades, l a 
incomparable G r a n a d a . 

D e pa l ab ra elocuente y conmovedora, 
de c l a ra in te l igencia y de profundo j u i ­
cio; esta es l a chispa á que antes a lud i ­
mos, que cente l lea en lafrentepensado-
r a del D . Mar iano Cano y G o n z á l e z : de 
genio bondadoso, de c o r a z ó n sensible, 
esta apac ib i l i dad es l a , c a r a c t e r í s t i c a 
que l a ac tual G r a n a d a le presta, y en­
tre unas y otras condiciones se forma 
t a l conjunto que, si de uno de nuestros 
biografiados d e c í a m o s que era y es per­
sonif icación de l a jus t i c i a , del dehoy po­
demos asegurar que representa l a equi­
dad en su m á s a l t a c o n c e p c i ó n . 

Indudablemente h a de sufrir D . M a ­
r iano en cada condena que dicte; pero, 
s in duda a lguna t a m b i é n , cuando l a 
m i s m a sea procedente, m á s que por los 
m é r i t o s de lo lega l por razones huma­
nas y sociales, h a de firmarla sin l a 
m á s l i ge ra v a c i l a c i ó n , n i el t e m b l o r m á s 
impercept ib le . 

PAGINAS DE ORO 

VEINT A M I 

!Vi la dicha y huyó! 
Tu cuerpo inerte 

besé con. ansia sin sentir espanto: 
llanto pedí á mis ojos, y mi llanto 
no mitigó la pena de perderte, 
l íe arrancaron de tí, cuando era verte 
único á'ivio á mi'mortal quebranto.... 
¡Fáltame fé para trocarme en santo, 
sóbrame amor para olvidar tu muerte! 

¡De todo, renegué! . <: 

Tu sola ayuda 
puede salvar al pobre peregrino, 
que mal resiste la contienda ruda, 
como Beatriz al vate florentino, 
¡Sácame de este infierno de la duda 
donde entre sombras al azar camino!! 

Luis LÓPEZ SACCÓNE. 

SONETO 
* 

A. la más Humilíle «le las mercan­
cías y al más orgulloso «le los in­
ventos, pues pone al alcance «le 
los humanos el hacer la lu;e, sin 
mas requisitos que el «le tener 
voluntad «le nacerla y «si «le tener 

fbstóros a mano 
Sigue al roce centella reluciente, 

Inflámase la roja cabecilla, 
Del humo entre la blanca nubécula 
Aparece la llama refulgente, 
E l pabilo se quema y lentamente 
Avanza el fuego, que á su estremo brilla, 
Consumiendo la pálida cerilla 
Con luz y con ardor siempre creciente. 

Y cnando ya en el suelo despreciado 
Su estremo rueda, cual despojo inmundo, 
Emana de su fuego aun no apagado 
Llama que brilla con fulgor profundo, 
Hasta que por el fuego consumida 
En cenizas-se queda convertida. 

R. R. R. 

A D,& Celestina Gemela de Celedonio, 
aplaudida tratante en añil con domicilio 
en la calle de ¡Cielos! (Puerto de Santa 

María) 

SONETO AZULENCO 

Son tus ojos azules como el cielo, 
De perlas son tus dientes azulados, 
Y tus cabellos negros y rizados 
Redes son que mantienen mi desvelo. 
Son de tu sangre azul el azul velo 
Los vasos, que azulean dibujados 
Bajo cutis y piel tan nacarados 
Como pudo soñarlos el anhelo. 
Aunque extienda el crepúsculo sus tules 
Y el sol se hunda so la mar bravia, 
Cuando abres esos ojos tan azules 

• De nuevo empieza á iluminarse el dia: 
Que llevas á los mares dando enojos 
E l azul de los cielos en tus ojos. 

X 

DE LA 

H I S T O R I A . r > E 

I. 
¿Qué pasa en Zamboanga que es mayor la 

vigilancia y no hay español, ni pampango,ni luc-
tao que no esté en armas? 

¿Qué es la impaciencia para la intranquilidad 
que agita á Amorrea el gobernador, quien no ce­
sa de recorrer los puestos y pasa del baluarte de 
San Francisco al de San Felipe, de este al de 
San Fernando y luego al de Sin Luís? 

¿Qué se espera? ¿qué se tsme? 
Oigamos á dos capitanes que hablan recosta­

dos en el muro. 
— Y bien ¿vendrá? 
—;¡Qué ha de venir!! Paréceme no conocéis á 

los joloes. 
—Imposible falte. ¿A qué venia entonces en­

viar con presentes' á aquel embajador hara­
piento. 

—¡¡Malditos él y los suyos,qne noshacen andar 
cargados con las armas!! ¡Fuego del cielo, que in­
sufrible facción! Mucho del ir y venir, no menos 
del prometer, hoy cristiano y mañana moro y 
gracias todavía. Mejor enemigo declarado que 
amigo con traicioues,y vilezas, é hipocresías. 

—Buen odio habéis hacia esa canalla. 
— Que queréis, harto los conozco y no me en­

gañan. Por mí, solo la espada y el arcabuz para 
e los* y las cadenas para los suyos. 

Corred las costas y ¿qué veis? 
. ?Ruinas? pues son de sus iras y crueldades: 
incendiaron un pueblo y se llevaron en cautive­
rio á cuantos encontraron; pero ¿qué cadáveres 
son esos que con terribles heridas quedaron in­
sepultos en las playas? ¿Creis ver en ellos gen­
tes que se les opusieron, muriendo en defensa de 
sus hogares que les incendiaban, de sus mujeres 
que violaban; de sus hijos que caian en cautive­
rio; délas riquezas de que les d-spojaban? ¡Oh! 
no, esos cadáveres son de l is enferin s, de los 
ancianos, de los débiles. No les sirvieron para 
esclavos y su crueldad les dio la muerte. 

¿Creis hecho aislado el que os refiero? pues 
no, por doquiera encontrareis estos cuadros de 
tamaña f >rocidad; así las costas están despobla­
das, que los indios huyen á los montes y razón 
tienen. 

¿Pero nosotros qué hacemos? Quietas las ar­
mas, salvo en ocasiones contadísimas, acudir á 
ese canalla de Sultán, juzgando á su reino, rei­
no para pedirle satisfacción de agravios.... irre­
parables. ¡Valiente sultanía nos da Dios para 
nuestro castigo!! 

—No seáis injusto. 
— ¡Injusto!! ¡Rayos!! ¿Injusto decís? 
Conócese bien que venís de Europa de luchar 

con soldados, que tienen jefes y estos obedecen á 
monarcas, y confundís estas cuadrillas de bandi­
dos con aquellos. Porque os dicen: aquí hay un 
sultán, lo creéis igual al Turco, y confundís al 
rey de Francia con el de Butig, y así todo. 

Si cuando un gobernador llega se le hicieran 
ver las cosas como son, mejor andaríamos. 

Es claro, se les habla de un Sultán y sale á 
mientes la pregunta; pero ¿cuáles los subditos 
leales de este Sultán? 

¡Sultán! Sultán del infierno, jefe de una cua­
drilla de capitanes de bandidos, que lleva su par­
te en los robos y no otra cosa. 

¿Y palacio? 
E l más pobre de los vecinos de Manila tiene 

mejor aposentamiento. 
En el aire, cual pájaro, su vivir siempre en 

miedos de acometimientos. 
Sobre cuatro bambúes altos de dos brazas una 

habitación de cañas y ñipas, que los nuevos go­
bernadores suponen el Escorial cuando menos. 

¡Y siendo tan fácil el remedio tener que de­
clararse impotentes!! 

—¡Fácil decís! 
—Facilísimo amigo, y os lo asegura quien 

cansado está de pelear con joloes y mindanaos. 
— Y cómo? 
—Permitiéndonos hacer su misma guerra. 
—¿El corso? No sabéis que se ha intentado? 
—¡Valiente corso! Corso de naciones civiliza­

das como represalias á salvajes: L a misma ma­
nía de siempre. 

América tiene negros esclavos, pues que se 
nos permita dar en sus tierras y tomarles en es­
clavitud hombres, mujeres y niños, que podamos 
vender en las mismas partes que ellos y en otras. 
Nada, su misma guerra: la tea, el puñal y las ca­
denas. 

—Buena tirada habéis hecho; pero esta vez os 
engañáis. 

—¡Que me engaño!! Pues os aseguro que si se 
presenta vendrá con nuevas supercherías. 

Hoy el gobernador es el señor Arzobispo, pues 
ya tendremos religión, y mucho del pedir misio­
neros, y del prometer entregas de cautivos, y del 
solicitar limosnas para levantar iglesias, y con 
los socorros que se les den comprar á veinte ó 
diez pesos á los dattos algunos desgraciados, que 
ya estén inútiles para el trabajo, entregarlos 
con pompa y guardar lo más del dinero y obte­
ner cañones, que luego contra nosotros se dis­
paren y.... 

—Pesimista estáis; pero callaos que aquí ha­
blen de sus palacios y de sus tropas y de su po­
der y los creen y luego piensan en tratados y 
envian embajadas, y hacen presentes y danse 
por satisfechos porque los suscribieron. 

Vienen luego los robos, los saqueos, los incen­
dios, las muertes á los pobres pueblos y en rios 
de lágrimas y mares de sangre llegan las quejas 
á Manila. ¡Cuanta aflicción, cuanta desdicha, 
cuanta desolación! exclaman, pero añádese el cas­
tigo no se hará esperar, el remedio para en ade­
lante facilísimo, reclamemos y seremos satis­
fechos. 

¿Y qué les contesta el mindanao y el de Joló? 
Lo mismo siempre: "Son subditos rebeldes á 

los que no alcanza mi poder,castigadlos vosotros, 
si es que podéis." 

Conocen no tenemos fuerzas para hacerles 

escarní 
nuevas 

Joberna-
fue á ninguno 

imorrea y pu e . 

>abe soy solda-
íficación y antes 
i'enta conmigo y 

una guerra reglada á ellos, sM P 8 8 ' , 1 '^ aquí 
mañana lejos, asi su contestac 
y se repiten las depredaciones, y ' 
ruinas que nada enseñau, pues no 
dor que no nos haga tratados, s i n / 5 

....ven se acerca el gobernador; / 
de vernos. 

—No hay temor, conóceme y ' 
do en este presidio desde su reed 
siempre tras los moros, y que cii 
mi pampangos en la ocasión, 

—Qué os parece señores ia *4r<lanza de ese 
malhadado Sultán de Joló? p r e g i » n t 0 e l goberna­
dor del presidio y su justicia ínajiP1' acercando1 

á los capitanes. 
—En Dios y en mi ánima, os juro que no me 

extraña. No tendrá el engaño arreglado todavía, 
—Callad por Dios que nada puede incitarle 

hoy por hoy á traicionarnos. 
—No confiéis, pues esta fortaleza tiénela á 

padrasto y desearía haberla en su poder. 
—Desde aquellos desgraciados tiempos en que 

el Chino nos hizo acudir á Manila, y se abandonó 
el presidio, pudieron con gran libertad dar en las 
costas sin el ay en las bocas de encontrar algu­
na de nuestras galeras; así hoy les es pesadum­
bre grande tenernos tan cerca, y tanto el de Joló 
como el de Mindanao y de Butig, quisieran apo­
derarse de ella. 

—Señores, ¿no os parece viene navegando en 
demanda del presidio una joanga joloana y cinco 
más en su conserva?.dijo en esto el gobernador 
que no había dejado de mirar al mar. 

—Si por cierto. 
—Pues allí viene sin duda. Cada uno á su 

puesto y démosles toda honra; no por él, sino 
para que satisfecha su vanidad no descargue 
iras en los pobres que su cautiverio lloran, y 
además así advertirán él y los suyos que no nos 
dormimos y es imposible toda sorpresa. 

II 
A poco tronaron los cañones haciendo alegres 

salvas y la tropa estendióse desde el mar hasta 
la casa del Gobernador, en la ciudadela. Desem­
barcaron el Sultán y su acompañamiento nume­
roso, marchando entte filas hasta la casa de Don 
Sebastián de Amorrea, quien los recibió en la sa­
la con grandes muestras de afecto No menores 
fueron las del Sultán, á quien parecía incomodar­
le los mismos que le acompañaban; así, acortando 
cumplimientos y cortesías, manifestó pronto que 
venía á consolarse en sus aflicciones con su ami­
go el Gobernador por la muerte de la sultana, y 
dejando su séquito en la sala con los oficiales es­
pañoles, que lo miraban un si és ó no és con des­
precio, encerróse en un gabinete con Amorrea. 

—Gracias sean dadas á Alláh, que me veo l i ­
bre de envidiosos y puede mi corazón descubrir­
se á un amigo, así dijo al encontrarse en el gabi­
nete luego de cerrada la puerta. 

— Y bien podéis hacerlo Sultán. 
—Sí, y mucho fio en vos cuando me arrojo á 

venir á contaros mis penas, y mis deseos, y mis 
esperanzas. 

—Bien sabéis que hombre de guena y honor, 
jamás he quebrantado una p i labra, ni he dejado 
de dar ayuda á quién me la ha pedido. 

—Pues de ella necesito y solo contar con vos 
y.con el poder de España es mi esperanza. 

Mí poder no es poder los dattos me combaten 
y atrepellan, de nadie puedo fiarme y menos que 
nunca hoy que mi hermano quiere esta ilusión 
de mando, por ella trabaja á los que todos los 
días tendrían señor nuevo, y cueuta con amigos 
así hoy uno, mañana otro aumentan su parciali­
dad mientras que la mia es más y más débil. 

Vuelvo á vosotros la vista, á vosotros y en­
cuentro que todos seguís la voz del que manda, 
mientras yo ordeno y nadie es en obedecerme. 

¿Qué importa dé yo palabra y firme tratados, 
si luego en consejo de tíos ¡latos tengo el mismo 
poder que estos: mi voz es una y solo cuento con 
la de mi heredero que vale por dos y nada más? 

Quiero paces y los dattos guerra que en ella 
su provecho, y guerra hay: me escarnecen y lla­
mo á las armas, pero entonces buscan la paz y 
tengo que aceptaila. 

En Joló mismo tengo un fuerte; pero ¿por ven­
tura los otros no alzau seis más y tortísimos? 

Amigo soy vuestro; y bien, tengo que ocultar­
me para avisaros de que conspiran en vuestra 
pérdida mis dattos con los de Mindanao á escita-
ción deDulisi el de Butig, quienes darán sobre 
vosotros cuando menos lo imaginéis y desgracia­
dos si con las armas os vencen. 

— ¡Oh sultán! dejadlos venir que nuestras es­
padas y cañones darán cuenta de ellos. 

—No lo dudo, no; pero tendré que venir con 
ellos si no he de perderme por completo, si no he 
dejar á mi hermano que se apodere de Joló. 

—Lamento vuestra situación pero ¿cual el re­
medio? 
, —Contando con vosotros y vuestras armas se­

ríame fácil vencer á los que se me oponen, que 
son poderosos porque recorren las costas, logran 
riquezas y esclavos que tornanse en sacopes y 
el humilde cambiase en orgulloso, y quiere ser 
el primero y así todos en su provecho no obede­
cen sino los débiles. 

Quién mas que yó, interesado en arruinarlos 
quitándoles sácopes, pero ¿puedo cumplirlo? Solo 
de un modo, haciendo firme mi alianza con Espa­
ña, á quien conviene tanto como á mí, pues á 
nadie te ocultará que fuerte en mi reino los tra­
tados serian verdaderos y no os quejaríais. 

—Pero, Maulana Diaafar Sacdisa, no está en 
mi mano daros tanta ayuda. 

—¡Oh! pero influís y mucho aconsejando y 
apoyando la petición, que he le hacer al Obispo 
que os gobierna. Vos me oís; pero mi voz no ha 
de perderse—aunque de mi confianza otro ha de 
hablarle y no seré yó. 

— Por mi parte contad con el apoyo posible. 
Basta el aviso que me dais para juzgar de vues­
tra lealtad, y asi he de manifestarlo al Goberna­
dor. 

—Manifestadlo, manifestarlo porque bien he 
necesidad de ello; pues voy á mandar una emba­
jada á Manila, declarándome y prometiendo 
rehenes en fé de ello. 

1 ( 



I f 
L A N T J E V 

E V A E K A 

ì l i hijo_ÍÍ_4 
heredero ir] |Alimudin, mi Ladiamura ó 

alli se educará en vuestras 
Pi demandaré para él esposa 

fía grande al Arzobispo y 
lo que deseáis. 

tToy pero marchemos á la sala, 
y mi comitiva habrá ya 

f.i sala cambiándose regalos entre 
^tirándose el Sultán con los suyos 
liones, mientras Amorrea vigilaba 

Jado el presidio por el aviso que 
(¿baba de daj,.ie e ¡ joloano. 

^plaza Maulana Diaafar al signien-
d'a celebrando una conferencia con el padre 

(Rector de los jesuítas D. Pedro Estrada, á quien 
hablóle de enviar A su hijo á Manila, y de todo 
lo que con Amorrea tratara, aunque sin descu­
brirle los móviles como á este, pidiéndole además 
ní'sioneros parala isla de Basilan, cedida en 
parí e á los de Castilla, retirándose luego á Joló 
satisfecho de las vistas que tuviera. 

"o fué solo el Sultán de Joló quien visitara 
e i aquellos días á Zamboanga, porque también 
acudieron á la plaza los mindanaos con dos em­
bajadas una del Sultán y otra del Radiamura, su 
hermano que le disputaba el poda1 y estaba apo­
derado de casi todos los puntos fuertes de la 
isla. 

Ambos vinieron con protesta de amistad, pero 
vigilante Amorrea no se dejó engañar por tales 
muestras, sino vio en sus visitas encubiertos 
enemigos que venian á reconocer la fortaleza 
por si les era factible sorprenderla; por tanto, 
mas fueron para él nuevos avisos de guerra, que 
pruebas de afectos las que los moros le daban. 

No tardó empero en descargar sobre Zamboan-
g.i la nube que la amenazase, si bien nuevamen­
te avisado Amorrea de que sería atacado y esta 
vez no por el de Joló sino por Radiamura. 

m 
--Amigos, según los avisos que reiteradamen­

te nio dan vamos á ser atacados por los moros, y 
en verdad se me tardan se presenten, que aguar­
dándolos estoy desde el cuatro de este. 

--Ocho somos hoy; pero ocho mil años parece 
que hace el aguardar á que nos ataquen, y co­
nozcan la pesadumbre de nuestros brazos. 

--Bien por vos señor Capitán y ¿estáis dis­
puesto? 

- -¡Qué si estoy dispuesto! desde que comenza­
ron los tratos conocí veníamos á parar en cuchi-
liadas y cañonazos; así es que desde entonces 
todo es esperar la ocasión para mí y mis pam-
l'augos. 

—Pronto hemos de conocerlos ¿y vos? 
- - Ya lo habéis visto al revistar mi compañía; 

p o ¿que naves son aquellas que vienen en nues-
ti a demanda en tan gran número. 

—Muchas son y enemigas, si, no hay duda; al 
arma! y que ninguno falte en su puesto. 

ignores el enemigo es que al fin viene: hagá­
mosle sentir la fuerza de nuestro poder y que dá 
con hombres de guerra no con pobres indios des­
armados y con pocos ánimos. 

|¡A1 arma amigo!! ¡Sus á las arma!! 
Y sonaron bélicos instrumentos y dispusiéron­

se los cañones en batería y requirió cada uno sus 
armas y todos acudieron á sus puestos animosos, 
mientras que los misioneros recoman los muros 
no quitando bríos con oraciones de muerte, sino 
dándolos nuevos, que mártires aquellos de la pa­
tria lo serian también de laFé, al luchar con los 
enemigos de U religión y no solo de España sino 
de la humanidad entera. 

Mientras poblóse el mar de embarcaciones pi­
ratas, no veinte, ni treinta ó cincuenta apare­
cieron,sino ciento y en ellas multitud de arroja­
dos piratas á los que los Santones ó panditas 
habían fanatizado más y más, dándoles el despre­
cio á la muerte en unos amuletos con arábigos 
caracteres, los cuales les aseguraban ser impo­
tentes para ellon las armas de los españoles. 

Como si la victoria fuese ya suya y los pri­
meros al llegar hubiesen sido los que mayor y 
mas rico botín habían de lograr,entraron á boga 
arrancada por el rio las naves piratas.llenándolo 
todo el y luego ansiosos desembarcaron y mu­
chos no dándoles lugar su ardimiento á esperar 
que la orilla estuviese cercana se arrojaron al 
agua y á nados,la tomaron, pero antes que nin­
guno Dulase el de Butig con mas fé aun que 3n 
sus brios,en el amuleto que elSarip le entregara. 

¿Que importábales el estrago que en ellos cau­
sara la artillería? Nuevas alas parecían darles 
las baterías y el tronar :le los cañones al enviar­
les la muerte, creyeron era llamarles al asalto. 

Llegan al pie de los muros después de fran­
quear el foso y la mosquetería d i en ellos, pero 
no impide que traigan escalas y las apliquen y 
el primero que por ellas sube el Dulase, terrible 
mas que ninguno con su cris y rodela, y á su 
ejemplo no hay uno de los piratas que no trepe, 
cuando aparece sobre el parapeto con una enor­
me piedra el capitán de los pampagos, aquel que 
tanto murmuraba, y cual émulo de Paredes, des­
pídela con gran fuerza contra los asaltantes. 

¿Quien á pintar los estragos que causara 
aquella piedra en su descenso? Todos los que su­
bían bajaron con extraña prontitud arrancados y 
muertos por la pesadumbre de los otros y aun 
por sus armas, y el último el primero que subia, 
Dulasi aplastado por el peñasco, añadiendo su pe­
sadumbre á la de este para exterminar á los 
suyos. 

Libre la escala, todavía el capitán hizo nueva 
hazaña, agarróla no para derribarla, sino alzán­
dola arrebátesela al enemigo. 

Tewible fué el estupor de los mahometanos 
¿de qué sus talismanes? E l más poderoso es Des 
Dulassi y este yacía en el foso sobre un montón 
de cadáveres, y sobre él enorme peñasco. No, no 
hay duda, no alcanzan amuletos contra los espa­
ñoles, y solo conseguiremos, se dijeron, la muerte 
y tal idea les hizo para en su acometimiento, y 
recogiendo á Dulasi retíranse á sus naves con 
igual presteza que cayeran sobre Zamboangr bo­
gan y bogan hasta ponerse en la desembocadu­
ra del río donde se detuvieron. 

Mientras no estaban quietos los de Castilla y 
sus mosquetes y cañones lanzaban rayos contra 
los piratas, dlndoles fiera muerte. 

Amorrea no fué el que menos honor sacó de 
la jornada, pues no dejó de combatir, ui abando­
nó el puesto de mayor peligro. 

Huian los piratas y se esforzaban á sacar del 
río dos de su3 maj ores paucos, cuando aperci­
biéndose de ello Amorrea ordenó una salida y ca­
yeron sobre las naves los de España, apoderán­
dose de ellas. Encontráronlas llenas de arroz y 
provisiones, lo que sirvió de gran consuelo, pues 
no parecía sino que el enemigo se encargaba de 
abastecer la plaza. 

Y en Zamboanga todo fué júbilo y solo uno no 
quedó iatisfecho, precisamente el Gobernador, 
que veia que si había rechazado el ataque el 
eneñvgo continuaba á la vista amenazándole con 
nuevos acometamientos y nuevos peligros y ma­
yores por no ser suficiente la guarnición con que 
contaba y el socorro lejos y difícil. 

I V 

Amaneció el siguiente ,dia y los moros no se 
habían retirado, antes ocupaban el"mismo puesto 
y otros. » . . ' 

—Capitán, ¿qué os parece la detencisn de los 
moros en la desembocadura? 

—D. Sebastian, creóme que la función de 
ayer fué precipitada, por desear- el botin Dulasi 
y no quererlo compartir con otros, juzgando em­
presa fácil apoderarse de la fuerza. 

—¿Entonces creís...? 
—S. D. Sebastian, creo que aguardan nuevas 

gentes con nuevos caudillos. 
—Con cuidado me tienen esos perros. 
— Y bien, debemos estarlo. 
Después de hablar tal, icé llamado Amorrea, 

quien se hizo acompañar por el capitán de los 
pámpangos. 

Era una embajada del Mindanao que, al de­
cir, venia en socorro de la plaza sabiendo que ha­
bía sido atacada por Dulasi. 

—¿Qué os parece capitán? 
—¡Canalla! He ahí el jefe que aguardaban. 
—Tenéis razón: ¡mindanaos unos y minda­

naos otros, y todos interesados en nuestra ruina, 
y darnos estos socorro! 

—Despedid D. Sebastian con los cañones á esa 
embajada. 

E L O Y SÁNCHEZ DEL A ECO. 
(Se continuará.) 

TELEGRAMAS 
Crisis resuelta, 

Madrid 4 á la 1 h. 40 m. 
Ultimada Ministerio con reserva ab­

soluta de la distribución de carteras 
hasta que juren nuevos Ministros. 

Sagasta fué auoche á última hora á 
someter á la Reina el nuevo gabinete 
que ha quedado constituido en la si­
guiente forma. 

Sagasta, Presidencia. 
Groizard, listado. 
Maura, Gracia y Justicia. 
üapdepón, Gobernación. 
Salvador, Hacienda. 
Puigcerver, Fomento. 
López Domínguez, Guerra. 

gran pres-

Pasqufn, Marina. 1 
Abarzuza, Ultramar. 
Jurarán hoy á las doce, menos AbaY- /'^^ 

zuza á quien se espera de París. 
Madrid 12 y 30 t. 

Juraron los nuevos ministros. 
Los conservadores 

Muéstranse contrariados y mal tu 
morados los conservadores, "por consi 
derar ai nuevo Gabinete de 
tigio y de largo porvenir. 

Liberales 

Los liberales de todas las agrupacio­
nes muéstranse satisfechísimos tribu­
tándose elogios á Sagasta, por el resul­
tado de la crisis que era considerada di­
fícil y laboriosísima. 

Funerales 

Los funerales por el Czar de Rusia se 
celebrarán del 16 al 20 del actual. 

Asistirán representantes de todas las 
naciones Europeas. 

El Duque de Sexto representará á la 
Corte de España. 

Matrimonio 
El matrimonio del Czar se efectuará 

algunos dias después de los funerales de 
Alejandro III. 

Solemnidad ,— 
En Almetia colocóse coj^gran solem, 

nidad la primer piedjjirel nuevo Pa­
lacio episcopal, asistiê R) autoridades-
el Obispo y numeroso^blico, resultan­
do el acto brillantísimo. 

Posesión 
Los Ministros de la Gobernación y de 

Gracia y Justicia, posesionáronse de sus 
carteras respectivas tan iuego salieron 
de Palacio de prestar juramento. Maña­
na jurarán los de Estado, Fomento y 
Ultramar, asistieron todos los ministros 
de uniforme. 

Dimisiones 

Dimitirán los Subsecretarios de Go­
bernación, Ultramar y Gracia y Justi­
cia, asi como los Directores generales de 
los diferentes ramos de dichos ministe­
rios. 

Los Gobernadores dimitirán y los 
que no lo hicieren serán trasladados. 

¡Pobre Riosü 
Crucero 

Llegó el Crucero «Conde Venadito» á 
Tánger. Créese visitará algunos puntos 
de la costa africana. 

Despedida 

Aguilera se ha despedido de Carrerio 

ECOS DE SOCIEDAD 
Contra lo que hacia esperar 

I lo ílecto del programa, que 
como elegido por el democráli-

í co procedimiento del sufragio 
universal resultó naturamente 
confeccionado á gusto del con­
sumidor, y contra lo que autori­
zaba prometerse el aumento 
creciente que se venia notando 
en el público asistente á loscon-
ciertos, el de ayer nocorrespon-
dió, r or lo que'á la concurren­
cia se refiere, á las promesas y 
esperanzas justamente concebi­
das. 

En cambio, por lo que hace al 
valor musical y artístico del 
mismo, puede asegurarse, sin 
caer en la hipérbole, que exce­
dió á todos los anteriores. 

Todos los números del pro­
grama fueron con justicia, dado 
su raro mérito y la perfecta 

• ejecución alcanzada, sumamen­
te aplaudidos. Pero el triunfo 
de la tarde fué como siempre 
para Grieg. 

Cuanto se diga de la origina­
lidad y de la maestría insuperá-
b'e do este insigne compositor, 
ha de resultar necesariamente 
pálido é insuficiente. Es preciso 
oiría para poderse formar una 
idea de su potente y genial ins­
piración. 

Su música no se parece á la 
de ningún otro. Oir á Grieg es 
como trasladarse un mundo 
desconocido v maravilloso, en 
que el ánimo*sorprendido y ató­
nito camina sin fatigarse de be­
lleza en belleza, descubriendo 
cada vez algo más sorprenden­
te, algo más emocional y sujes-
tiv >; escuchándole, tan pronto 
os sentís sobrecogidos porensor-
d¿ odora algarabia de infer­
nal aquelarre, como arrastra­
dos, queráis ó no, á un reco­
gimiento religioso y solemne; lo 
misino os sobresalta el grito 

inarticulado salvaje, que os 
arroba la más tierna y delicada 
melodía; y desde el más leve é 
inarmónico ruido hasta el acen­
to más pasional y psicológico; 
desde la armonía más simple 
al conjunto más nutrido y abi­
garrado, todo os lo hará oir, 
sentir y admirar la música de 
Grieg, música maravillosa que 
murmura, rujo, grita, aulla, 
bala, ríe, maldice, llora, y reza 
cual si su propósito hubiera si­
do trasladar al pentagrama to­
dos los ruidos de la naturaleza 
y todos los acentos del alma. 

Así no es de extrañar que el 
público no se canse nunca de 
oirlo y que haga repetir todos 
los números del programa que 
figuran con el nombre de Grieg. 
Ayer se repitieron la Muerte 
de Ases, Danza de Anítra, En 
los dominios del rey de las mon­
tañas y Canto de Solvejas. 

* 
Se encuentra en Cádiz el se­

ñor D. Pedro Beigbeder. 
* * 

Pasaron ayer el día en Puerto 
Real los Sres. de Florez (D. Ra­
món.) 

* * 
Se encuentra más aliviada la 

Srta. Carmen Soroa. 
En esta semana, probable­

mente el jueves, marcharán á 
Madrid el Sr. Cabrera de Neva­
res y su bella hija Maria, des­
pués de haber pasado una lar­
ga temporada entre nosotros. 

* * 
Pasa unos día en Cádiz la 

preciosa Srta. Margarita Her­
nández, que se hospeda en ca-
sa'de D. Guillermo Ravina. 

*** 
Ha marchado á Sevilla D. Ser­

vando Martínez del Cerro. 
*** 

Ha regresado de Chiclanadon 
Angel Picardo con su familia. 

* * 

Se encuentra en esta la dis­
tinguida Srta. Elisa Pemartin. 

Pasó ayer el día en Cádiz el 
Sr. D. Tomás Vergara. 

Hoy regresará de Chiclana 
D, Joaquín Marenco y su hijo 
D. Augusto. 

Sabemos que en el Ateneo se 
agita estos días la idea de orga-
zar un banquete en obsequio 
del eminente novelista D. Beni­
to Pérez Galdos, á su regreso de 
Canaries. 

*** ' 
Marchó ayer'á Puerto Real la 

bella Srta. Susana Viesc.i, don­
de permanecerá al lado de su 
tia la Sra. Viuda de D. Agustín, 
hasta el martes próximo, fecha 
en que regresará toda la familia. 

o*. 
Siguiendo una costumbre es­

tablecida entre algunos socios 
del Ateneo, anoche obsequió á 
estos con un frito el Sr. D. Car­
los Rabello en celebración de 
su fiesta onomástica. 

Muchas familiasconcurrieron 
auoche á la morada de los Mar­
queses de la Garantía,con el do­
ble motivo de celebrar su fies­
tas onomástica el dueño de la 
casa, y de ser uno de los días se­
ñalados para recibir. 

Entre las personas que alli 
concurrieron recordamos á las 
Sras. de Viniegra (D. Joaquín), 
Guzmán, Marquesa de Villa-Ma-
rin, Millán, Vitové, Moraes, 
Picardo (D. R.), Martel (D. J.), 
y Viuda del General Villarino. 

Srtas de Ponce de León, Mar­
tel, Vitové, Moraes, Ramos, 
Guzmán, Guilloto (Lola), Ovie­
do, Barbadillo, Arroyo, Angulo, 
Carrias, Mon, y Sres. Martel, 
Ramos, Canto," Galindo, Sum-
mer, Guzmán, Vitové, Millán, 
Moreno López, Alonso, etc-

* 
Se encuentran en Madrid los 

Sres. de Minoves y su hija. 

A las ocho de la mañana y en 
el palacio episcopal, tuvo lugar 
ayer el enlace del distinguido 
capitán de Infantería de Mari­
na é ilustrado periodista, nues­
tro amigo y compañero D. Ma­
nuel. Maria de Martin Barbadi­
llo, con la Sra. D. a Maria Paul. 

Como padrino del novio asis­
tió el Sr. Marqués de la Garan­
tía, y fueron testigos los hérma-
uos del contrayente en respre-
sentación de su tio D. Juan Mu-
guiro y D. Antonio Picardo. 

Bendijo la unión elExcmo.se-
ñor Obispo de esta Diócesis don 
Vicente Calvo. 

Terminada la ceremonia se 
obsequió con un expléndido al­
muerzo á los invitados. 

La nueva y f e l i z pareja, á la 
que deseamos una eterna luna 
de miel, partió para Sevilla en 
el tren de las tres y cuarto. 

* * 
Los Teatros, como Domingo, 

extuvieron muy concurridos. 
INCÓGNITO. 

ALHItiÜQlJE 1894 
MES DE NOVIEMBRE 

Jueves . . 1 1 8 1 15 1 22 1 29 

Viernes. . 
Sábado . . 

2 1 9 1 16 1 23 1 30 
3 1 10 1 17 1 24 1 » 

Domingo . 4 1 11 1 18 1 25 1 » 
Linios. . . 5 1 12 1 19 1 26 1 » 
Martes . . 6 1 13 1 20 1 27 1 » 
Miércoles. 7 1 14 1 21 ! 28 1 » 

Boletín Religioso 

SANTO DE HOY 5.—San Zacarías, 
prof. y Sta. Isabel padres del Bautista. 

JUBILEO. — Está en la Iglesi i de 
Santiago. 

Se manifiesta á las ocho y se oculta 
á las seis. 

S e c c i ó n Oficial 

GOBIEBNO MILITAS.—Orden de la 
plaza de hoy.—Jefe de día: el Sr. T. 
Coronel de Pavia, don José Albandea. 

Hospital y provisiones, cuarto ca­
pitán de Pavía. 

Vigilancia. 1.a y 2.a zona Pavía, 3.a 

y 4.a Alava. 
Parada, Alava. 
De orden de S. E., el Coronel Sar­

gento Mayor, Carlos del Barco. 

Bnqueá á la carga 

LINEA DE VAPOBES SERBA 
Y C . A D E NAVEGACION «LA FLECHA» 

Salidas fijas de Cádiz el primer y tercer 
lunes de cada mes.—Directamente 

Para Puerto Bico, Mayagüez, Ponce, 
Habana, Matanzas, Sagua la Gran­
de, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
El vapor español 

ALAVA 
su capitán D. F. TJribarri. Saldrá de 
este puerto el 5 de Noviembre. 

Admite carga y pasajeros. 
Consignatarios, calle de Isaac Pe­

ral, número 9, entrada por la del Doc­
tor Znrita. 

Sres. D. Horacio Alcon y Compañía. 

VAPOBES COBBEOS DE LA SO-
ciedad de Navegación é industria. 
El nuevo y de excelente marcha va­

por español 
HESPÉEIDES • 

saldrá para Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas (Gran Canaria), con la 
correspondencia pública y de oficio pa­
ra dichas islas, el sábado 3 de No­
viembre á las nueve de la mañana. 

Admite carga y pasajeros. 
Nota: Se expenden billetes de ida y 

vuelta con la rebaja de 20 por 100. 
Consignatarios, calle de Isaac Pe­

ral, nún ero 9, entrada por la del Doc­
tor Zurita. 

Sres. D. Horacio Alcon y Compañía. 

ARRENDAMIENTO en 
Cádiz de la más antigua y grande 
Cervecería y Restaurant. 

Darán razón, Bazar Norte-Ame­
ricano. 

Tip. Gaditana, Argantonio, 5 y 7. 

http://elExcmo.se-


LÀ NUEVA ERA 

L PLACIDO VERDE 
„ „ „ „ GiíAN BAZAR B E EOPA H E C H A Y T A L L E R 

D E SASTRERIA 

P r e c i o tij o 
Establecí !o en las calles de S. Fran­

cisco, Sánchez Bareáiztegui, Aduana y 
Blanquete—Casa fundada en el año de 
1865.—Teléfono núm. 52. 

Se ha recibido todo el surtido de gé­
neros propios para la estación presen­
te.—Trajes hechos á medida desde 15, 
20, 25, 30, 40, 50, 60, 70,80, 90 y 100 
pesetas. 

A.linnl>i"i<lo eléctrico 

D I C C I O N A R I O D E E L E C T R I C I D A D 

Y M A G N E T I S M O . 

sus aplicaciones á las ciencias, las ar­
tes y la industria, por Julián Lefevre, 
catedrático de la Escuela de Ciencias 

de Nantes, con la colaboración de inge­
nieros y electricistas y con una intro­
ducción del profesor Bouty; traducido 
y adicionado por A. de San Bomán, 
ingeniero del Cuerpo de Minas, ilustra­
do con 1.125 figuras intercaladas en el 
texto. 

L a Librería editorial de Bailly-Bai-
lliere é Hijos, siempre deseosa de in­
troducir en España todas las obras 
modernas que sean de utilidad general' 
y al mismo tiempo recreativas, acaba 
de publicar este importante "Dicciona­
rio de Electricidad y Magnetismo", que 
es una verdadera enciclopedia eléctri­
ca donde el lector encontrará expuesto 
por completo, los principios y métodos 
en uso hoy, así como la descripción de. 
(odas sus npl'caciones y que tenemos 
el gusto de recomendar muy eficazmen­
te á nuestros lectores. 

Esta magnífica obra se publica por 
entregas de 16 páginas á dos columnas 

en muy buen papel y esmerada impre­
sión, al precio de 40 céntimos cada 
entrega. 

Se ha repartido la entrega primera. 
Se halla de venta en la Librería 

editorial de Bailly Bailliere é Hijos, 
plaza de Santa Ana núm. 10, Madrid, 
y en las principales librerías de pro­
vincias y Ultramar. 

TIPUGR4FU yiTM 
T A L ' ERES Y OFICINAS 

ARGANTONIO 5 Y 7 Y MANZANA 6 

UNICO DEPÓSITO E N L A PRO­
VINCIA de modelación impresa para 
Ayuntamientos, oficinas de Consumos, 
Juzgados Municipales y Agencias eje­
cutivas de Hacienda. 

Lo económico de sus precios, la bue­
na calidad del papel de hilo que se em­

plea en los modelos y la limpieza con ¡ llagas y ulceras, 
que se hacen los trabajos, hacen que 
esta casa pueda competir con las que 
más ventajas ofrezcan. 

gota y el reumati.-
Para toaas las t e s ' y l l ü 

cho no se reconoce"es 1 1 0 

SALUD P A R A TODOS 

PILDORAS Y UNGÜENTO HOLLOWAY . 
LAS PILDORAS 

Purifican la sangre, corrigen todos 
los desórdenes del estómago y de los 
instestinos, fortifican la salud de las 
constituciones delicadas, y son de un 
valor increíble para todas las enferme­
dades peculiares al sexo femenino en 
todas las edades. 

Para los niños así como también para 
las personas avansadas en edad su efi­
cacia es incontestable. 

E L UNGÜENTO 
es un remedio infalibl; paro los males 
de piernas, del seno, heridas antiguas, 

T 
máe\ pe-

guairPARA 
LOS MALES D E C's> S 1 » Í N T A , BRON 
QUITIS, RESFRÍ? 1'Vs, TOSES, hin­
chazón de glándulas y tod s las enfer­
medades cutáneas no tiene semejante, 
y por los miembros cor traídos y conju­
ras renas obra como prr encanto. 

Estas medicinas se preparan "sola­
mente" en el "Establecimiento" del 
profesor H O L L O W A Y E , N E W OX 
FORD STREED,ante 653S,OX FORD 
S T E E T R , LONDON y se venden á ls, 
1 lid., 2s, 9d., 4<. 6d., lis., 22s. y 33s 
el Potes ó la Caja y se hallan en todas 
las farmacias del Universo. 

Se ruega á los compradores exami­
nen los rótulos de cada caja y Potes. 

Sino llevan la dirección 533 Oxford 
Street, London, son falsificaciones. 

M A C U N E S D I 

PRECIO FIJO.—TELÉFONO NÚM. 60.—APARTADO S4 

VÍST1CIÓI BE 1HYIEBH0 BE 1894 I 1895 
Esta casa mí recibido una gran parte de lo que forma su surtido en Confecciones, Telas, Alfom­

bras y demás artículos procedentes de Francia, Inglaterra, Alemania y el Japón. 
Muy en breve espera anunciar la Exposición extraordinaria del completo de Novedades en general. 

A LOS N U E V O S A L M A C E N E S D E CADIZ 

Tónico-gen i ta les del l>r. Morales 

Célebres pildoras parala completa y segu-. 
ra curación de la 

IMPOTENCIA 
debilidad, Hspermaloirea y esterilidad 

Cuenta 27 años de éxitos y.son el asombro de los 
enfermos que las einpl an. 

Principales boticas, á 30 reales caja, y se remiten 
por correo á todas partes. 

Doctor Morales, Cari-otas 39 

MADIÍID 

En Cádiz; Farmacia de Martínez Morales, y Dro­
guería de Matute hermanos. 

En este establecimiento existe un gran surtido de modelación impresas para Ayuntamientos. Tnmbién se hacen 
Irabajos de todas clases tauto de lujo como corriente 

Vapores Trasatlánticos de Pinillos Saenz y Comp. E K V Ï C I O S 
DE LA 

al Golfo 
y Aus-

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
DE BARCELONA 

Línea de la« Antillas, IVew-lforli. y Veracruz.—JombinaciÓL ' 
puertos americanos del Atlàntico y puertos N. y S. del Pacífico. •• 

Tres salidas mensuales: el 10 y 30 de Cádiz y el 20 de Santander-
k. ínea ele F'ilipmas.-^Extension á llo-Ilo y Cebú, y combinaciones 

Pérsico, Costa Oriental de Africa, India, China, Cochinchina, Japón 
tralia. 

Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes, á partir 
del 6 de Enero de 1S93, y de Manila cada cuatro jueves, á partir del 26 de 
Enero de 1893. 

Linea de Dueños Aires.—Seis viajes anuales para Montevideo y Buen03 
Aires con escala en Santa Cruz de Tenerife, saliendo de Cádiz y efectuando 
ante las escalas de Marsella, Barcelona y Málaga. 

Linea de Fernando Póo.—Viajes regulares para Femando Póo, con es­
calas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidental de Africa y Golfo de 
Guinea. 

lervicios de Africa.—Linea de Marruecos.—ün viaje mensual de 
Barcelonaá Mogador, COD escalas en Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, 
Rabat, Casablanca y Mazagáu. 

Servicio de T á n g e r . - E l vapor G. DE PIELAGO sale de Cádiz para Tánger, 
Algeciras y Gibraltar, los lunes, miércoles y, viernes, retornando á Cádiz loe 
martes, jueves y sábados. i 

Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, a 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familia. Precios convencionales por ca­
marotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manjla á pre­
cios especiales para emigrantes de clase artesana ójornalora, ecu facultad ¡lo regre­
sar gratis dentro de un año, si no encuentran trabajo. 

La empresa puede asegurar las mercancías en sus buques. 
Aviso importante.—La Compañía previene á los señores comerciantes 

agricultores é industriales, que recibirá y encaminará á los destinos que los mismos 
designen, las muestras y notas de precios que coa este objeto se le entreguen. 

Esta Compañía admite carga y expide pasajes para todos los puertos dol mundo 
servidos por líneas regulares. 

Para más informes.—Kn Barcelona: La «Compañía Trasatlántica» y los Sres. Ri-
pol y Compañía, Plaza de Palacio.—Cádiz: la Delegación de la Compañía. I*»l>el 
ta CJatólic». —Madrid: Agencia M. la «Compañía Trasatlántica,» Puerta de. 
Sol, 13.—-Santander: Sres. Angel B. Pérez y Compañía.—Coruña: D. É. da Guard*. 

Vigo: D. Antonio López de Neira.—Cartagena: Sres. Bosch Hermanos.—Valencia. 
Sres. Dart y Compañía.—Málaga: D. Luis Duarte. 

SERVICIO ENTRE LA PENÍNSULA, ANTILLAS Y ESTADOS UNIDOS 
Para Islas Canarias, Puerto Rico, Habana y Cienfuegos, con escalas en üayagüez y Ponce 

— E l vapor de acero de 6.500 toneladas 

< o\i>i: W I F K I : D O 
su capitán D. Higinio Audraca, saldrá de Cádiz el lnnis 12 de Noviembre. 

Admiten c irga y pasajeros de 1.a, 2 a y 3.a clase.—Consignatario, plaza San Agustín 2, 

D ANTONIO M A R T I N E Z D E PINILLOS. , 

Vapores ingleses entre Cádiz y Londres 
TOCANDO EN LISBOA Y VlGO 

Los de la Compañía Anglo-Hispan-, nombrados M A L A G A , LONDON, LISBON, G I B R A L ­
T A R , GALICIA y CADIZ. 

SALE UN VAPOR TODO * LOS JUEVES 
Consignatario, calie Cuartel de Marina, número 4. 

D . DANIEL MAC-PHERSON. 

FABRICA DE GALLETAS 
Calle de San Rafael, num. 2.—C\DIZ 

D I R E C T O R G E R E N T E : I L D E F O N S O IÑIGO-

C L A S E S DIVERSAS E N L A T A S DE 2 Á 4 KILOS .—FABRICACIÓN DE CARAMELOS, BOMBONES, GRAJEAS, 
Y CONFITES D E TODAS CLASES. 

Los precios corrientes de estos artícu'os-se remiten á las prrsonas que lo soliciten. 
Para conservar las galletas y bizcochos en buen estado, se deben preservar de la humedad, del 

aire y del sol. 
La correspondencia se dirije; ILDEFONSO IÑIGO.—Telegramas. IÑIGO. 

THE MERCHANTS 
M A R I N E I N S U R A N C E C O M P A N Y ' L Ì M I T E D 

Knott's Princes Line 
LINEA DE VAPORES DIRECTOS DESDE CADIZ PARA NEW-YORK, 

PUERTOS DEL GOLFO DE MEJICO, 
LA GUAIRA, PUERTO CABELLO, CARACAS, STA. MARTA, CARTAGENA,ETC. 

Flota de la Compañía Prince Line 

African Prince 
Asiatic Prince 
Black Prince 
Circasian Piince 
Crown Prince 
Iron Prince 
Kaffir Prince 

Merchant 
Nor tran 
Orange 
Persian 
Roman 
Russian 
Sailor 

Prince 
Prince 
Printe 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 

Saxon 
Scottish 
Soldier 
Spanish 
Stuart 
Swedish 
Arabian 

P ince . 
Prince 
Prince 
Prince ; 
Prince 
Prince ] 
Prince i 

Royal 
Belgian 
British 
Danish 
Eastern 
Grecian 
Highland 

Prince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 

Imperial Prince 
Indian Prince 
Moorish Prince 
Ocean Prince 
Tudor Prince 

Compañía de S aguros Marítimos, Fluviales y Terrestes 
1 L . O J V D R E S 

Asegura á primas moderadas, mercancías, efectivos y valores cotizidos en Bolsa C8ntra ries 
gos de nur, así como el transporte de toda clase de eféctói y mercancías por.rios, canaies y ferro­
carril s y valores remitidos por correó 5 . 

Agente general en España y Portugal, D. H E N R Y MAC-PHERSON, calle Cuartel de Mali­
na, númeio 4, Cádiz. 

PARA ENFERMEDADES URINARIAS 
Sàndalo Pizà 

Agente en Cádiz, D. D A N I E L MAC-PHERSON, Cuartel de Marina, 4. 

itlIL P £ 8 E T A S al que presente CAPSULAS DE SANDALO mejores que 
las del Or. Piza, de Barcelona, y que curen más pronto y radicalmente todas las 
ENFERMEDADES URINARIAS. Catorce años de éxito, premiadas con medalla de 
oro en la Exposición Universal de Barcelona de 1888. Unicas aprobadas y recomenda­
das por las reales Academias de Barcelona y de Mallorca, varias corporaciones científi­
cas y renombrados prácticos diariamente las prescriben, reconociendo ventajas sobre sus 
similares. Frasco, 14 rs. Farmacia del Dr. Pizá, plaza del Pino, 6, Barcelona; en Ma­
drid: G. Ortega, Leon, 13, y principales de España. Se remiten por correo anticipando 
su valor. 

De venta en Cádiz, en la farmacia de Matate hermanos. 


